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SOCIEDADE

Macaco aperfeiçoado. Esta ninguém 
toma a sério, nem o próprio autor. A 
ascendência não honraria os homens, 
porque os macacos são essencialmente 
inferiores a estes; mas, infelizmente, em 
alguns casos a descendência não hon-
raria os macacos, porque há homens 
piores do que estes em velhacaria.
Bípede que pensa. Sabe a zoologia, 

esta definição: dizendo bípede, distin-
gue-o de todos os animais sem pés ou 
com mais de dois pés; e acrescentando 

que pensa, distingue-o dos bípedes in-
capazes de pensar. Parece haver aqui 
uma pontinha de ironia.
Rei da criação. Porque, na ordem dos 

seres corpóreos, o homem é o mais 
digno por natureza, e pela inteligência 
manifesta de muitas formas inegável su-
perioridade.
Unidade social. Em certo sentido, quer 

dizer um entre muitos iguais. Iguais pela 
natureza, portanto iguais perante Deus. 
Iguais em nascer, iguais em morrer. Ir-
mãos de raça; como tais se devem tratar 
reciprocamente. A diversidade de cate-
gorias sociais e de qualidades pessoais 
não modifica este facto. Esta unidade só 
se afirma bem quando contribui, dentro 
da sua esfera de possibilidades, para a 
verdadeira utilidade do conjunto.
Máquina de palavras. É verdade que a 

fala é natural no homem. Mas este não é 
máquina, é um ser dotado de inteligên-
cia. Mesmo aquelas pessoas que pare-
cem máquinas a falar, não constituem 
razão suficiente para definir o homem 
naqueles termos disparatados; são ape-
nas excepções lamentáveis.
Microcosmos – resumo do mundo. Já 

vem da Grécia antiga. E o Papa S. Gre-
gório Magno, no comentário sobre os 
Evangelho, do qual a Igreja extraiu um 
excerto para as lições do Breviário, 3º. 
Nocturno da festa da Ascenção, escre-
veu: o homem tem em si alguma coi-
sa de toda a criatura – dos minerais o 

ser, dos vegetais a vida, dos animais a 
sensibilidade, dos anjos as faculdades 
intelectuais. Também o saudoso D. Tia-
go Sinibaldi se exprimiu deste modo «o 
homem é um pequeno mundo – não só 
pela sua natureza, enquanto é o resumo, 
a síntese de todas as perfeições criadas, 
- mas também pelo seu conhecimento, 
enquanto reproduz e exprime na sua 
inteligência o mundo corpóreo e o es-
piritual, e concebe, embora de um modo 
imperfeito e inadequado, a ideia de um 
Criador sapientíssimo e omnipotente».
Cana que pensa, conforme a expres-

são de Pascal. Tem centelha de génio 
esta alegoria. Deixa perceber ainda uma 
intenção moral: o homem deve ser hu-
milde, porque é frágil e volúvel como 
a cana que, agitada pelo vento, quebra 
ou verga até ao pó e à lama; e deve ter 
consciência prática da sua nobreza, por-
que é um ser inteligente.
Nem todas estas frases foram profe-

ridas ou escritas como definições do 
homem. Algumas são antes resumos de 
explicação ou de apreciação. A definição 
perfeita é, como já se afirmou, a de ani-
mal racional. Passemos a considerar as 
palavras.

Por Santos Rocha e Domingos Fernandes
Livro edições: ACP para Formação 

Integral, págª.s 53 a 58

justificam o considerável esforço edu-
cativo que será necessário como tam-
bém impõem que ele seja sempre bem 
utilizado. Por isso só deve usar-se em 
função de razões médicas e com res-
peito pelos princípios morais que esse 
uso envolve.
4. As razões apontadas e as conse-

quências da sua falta na eficácia hospi-
talar e, por isso, na defesa da saúde im-
põem que na resolução do problema da 
carência de sangue sejam implicados:
- O Estado através dos organismos 

oficiais com competência no sector da 
saúde.

- A comunidade, através dos seus 
agrupamentos naturais e organizados.
- O indivíduo, através da informação 

pessoal e directa.
5. A colheita de sangue remunerada 

tem como consequência, com eviden-
te injustiça social, comprometer cada 
vez mais os estractos economicamen-
te menos favorecidos e criar a ilusão 
da não necessidade de comprometi-
mento da parte restante da população.

Fonte: Mesas Redondas sobre a Ob-
tenção de Sangue Humano para Trata-
mentos de Doentes

NB: Há uns anos a esta parte, que 
a redução de dadores nos locais de 
colheitas se tem feito sentir de forma 
preocupante, sem que nada seja feito 
para a inverter. 
Tudo funciona à volta da lógica do 
custo benefício. A forma como os da-
dores são tratados pelo SNS e não só, 
é uma das causas apontadas para tal 
redução, quer queiramos ou não. 
É verdade. O IPST aponta outras pouco 
convincentes.

1. A segurança de qualquer pessoa, 
no que respeita ao tratamento com 
sangue, depende apenas do número de 
indivíduos dispostos a dá-lo: só isto se 
pode garantir a cada um e à colectivi-
dade. A informação a difundir não deve 
ocultar nem disfarçar esta realidade.
2. A dádiva-depósito é insusceptível 

de se afirmar como sistema de obten-
ção de sangue pois nenhum serviço se 
poderá responsabilizar pela satisfação 
do compromisso que assume.
3. A dificuldade da obtenção de san-

gue, a sua dignidade e imprescindibili-
dade como agente terapêutico não só

«(…) O homem é uma unidade 
substancial que consiste na alma unida 

substancialmente o corpo»

Definições:
Do marechal Foch, o vencedor da 

guerra 1914-18, se refere que, antes de 
qualquer resolução, perguntava a si e 
aos colegas: mas de que se trata? E só 
depois de ponderado o assunto com a 
melhor atenção, dava ordens.
Neste livro (leia-se artigo) há intenção 

de examinar duas ideias tão unidas que 
resultam numa só: a vida natural do ho-
mem tem de ser orientada para Deus; a 
vida sobrenatural do homem é a pedra 
de toque do seu valor diante de Deus e 
da sua dignidade diante das criaturas. 
Ora, isto quer dizer que o homem, tanto 
por motivos naturais como por motivos 
sobrenaturais, só tem um fim digno: a 
posse definitiva de Deus. Porquê?
A resposta a esta pergunta é pratica-

mente a resposta à pergunta seguinte: 
mas, de que é que se trata, quando se 
fala do homem? Aqui vai um rosário de 
definições – algumas sérias e profundas, 
outras espirituosas e até mais ou menos 
pitorescas.
Animal racional, segundo a palavra 

de Aristóteles, com a qual concordam 
todos os filósofos que não são mate-
rialistas nem idealistas. Esta definição é 
perfeita, como veremos.
Animal religioso, assim disse alguém 

depois de pacientemente se ter verifi-
cado que em toda a parte e sempre os 
homens manifestaram sentimentos reli-
giosos. Podia-se chamar definição teo-
lógica. Religioso é, evidentemente, título 
e condição de nobreza: dentre todos os 
seres sensíveis, só o homem é capaz de 
manter com o seu Criador relações de 
submissão e amor conscientes, e isto é 
religião.
Animal que ri, o que indica uma pro-

priedade do homem: o simples animal 
não ri, porque não possui inteligência; o 
anjo não ri, porque não tem corpo. Esta 
definição não diz tudo, e presta-se a um 
inocente… sorriso.
Animal de hábitos, com o que o defi-

nidor pretendeu significar que o homem 
revela facilidade incrível para contrair 
hábitos, mais facilmente os maus do que 
os bons. Tem-se visto que há até quem 
se habitue aos perigos, às calamidades 
e à miséria. Sob aparência jocosa, a ex-
pressão diz uma verdade séria.
Animal político. Palavra de sociólogo? 

Pode exprimir esta realidade: que mes-
mo por interesse próprio, o homem não 
pode desinteressar-se da boa ordem na 
sociedade. A política é, por definição, a 
arte de governar, e governar bem, eviden-
temente. Também pode significar uma 
realidade tragi-cómica: quando se abusa 
da política, transformando-a em arte de 
cada qual se governar à custa dos outros, 
em vez de governar para o bem comum, 

dá-se causa a muitos males; e isto tem 
acontecido tantas vezes que para mui-
ta gente a palavra política se tornou de 
sentido maléfico ou pelo menos suspei-
toso. Na primeira acepção, animal políti-
co é pessoa de bem: na segunda, é pes-
soa sem escrúpulos, autêntico videirinho. 
E como o conjunto dos homens se pode 
dividir em duas classes – bons e maus 
-, daí a possível convicção com que foi 
publicada a definição referida.

QUE É O HOMEM?

ASPECTOS SOCIAIS E MORAIS DA CEDÊNCIA DE SANGUE AOS DOENTES
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